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basta cumprirdes o vosso dever em relação a vós
mesmos, estudando, procurando construir sempre e ja-
mais destruir, — obedecendo livremente à ordem das
coisas, — basta essa fidelidade aos altos ideais que se
guardam em vós mesmos e justificam a existência
humana, para que vosso amor à terra que vos serviu
de berço se comprove e se enraize. Ouvireis algumas
vezes, durante os anos que tendes por viver, palavras
de desengano e a afirmação de que não vale a pena
conduzir a vida com exatidão ou seriedade, ou que
estão mudadas fundamentalmente as relações entre o
cidadão e a pátria. Aos vozes que vos soprarem isto são
de inimigos, de caçadores de esperanças. Este momen-
to inaugural de vossas vidas é o mais propício para
que vos penetre na alma a certeza de que a vida 60
vale a pena ser vivida no entusiasmo, na fé e no ser-
viço das grandes causas.

Guardai estas palavras. Que elas frutifiquem em 1430
vós. Empregai bem, e de maneira útil, a vossa exis-
tência, e tereis a única recompensa que justifica a vida
humana: a tranqüilidade da consciência, a convicção
de que a vida não foi vivida em vão. Sede bons e apli-
cados, jubilosos e dispostos à luta e o resto vos será
dado por acréscimo.

EIO DE JANEIRO, 22 DE DEZEMBRO DE 1960.

PRONUNCIADO NA SOLENIDADE DE TRAS-
LADAÇAO DOS CORPOS DOS PRACINHAS PARA
O MONUMENTO NACIONAL AOS MORTOS DA
SEGUNDA GUERRA MUNDIAL.

Quero, inicialmente, agradecer, em nome do Brasil 1431
a hospitalidade que tiveram os nossos heróis na terra
fraterna da Itália.

A nossa Pátria os quis aqui, recolhidos em seu seio, 1432
para edificação permanente de seus filhos. Eles mor-
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reram em defesa das idéias que reputamos essenciais
à nossa própria sobrevivência. Em verdade, não Ge
perderam no passado; continuam participantes, em
todos os momentos, da vida desta nação pela qual
deram a própria vida. O menos destacado na hierar-
quia militar, dos pracinhas aqui presentes, se trans-
formou, graças ao sacramento da morte, em guia da
nacionalidade, sempre credor da gratidão e do respeito
da Pátria.

1433 Não vieram eles de PIstóia apenas em obediência
ao imperativo dos nobres sentimentos afetuosos. A
sua presença se fazia necessária. O Brasil precisava
de seus mortos como exemplo para os vivos.

1434 Pracinhas!

1435 Quando fui eleito Presidente da Republicai, visi-
tei-vos no inesquecível cemitério de Pistóia. Pude
então verificar o carinho e a veneração com que os
filhos dessa acolhedora terra da Itália vos tratavam.

1436 Jamais vos faltou o calor humano naquele campo-
santo em que vossos despojos se acolheram, enquanto
aqui se construía o monumento que a Pátria d^via ao
vosso sacrifício.

1437 Jamais ficou no abandono o pedaço de terra que
vos foi dedicado no coração da incomparável região
toscana.

1438 Pessoas ilustres de todas as partes do mundo, de
passagem por aquele sítio privilegiado, iam render-vos
as homenagens merecidas. Não eram apenas as
figuras oficiais e os homens eminentes que vos visi-
tavam; também a gente do povo, os lavradores da
região, os trabalhadores, os humildes, os simples da
Toscana não vos deixavam esquecidos ou perdidos na
solidão; iam levar-vos flores e rezar a Deus pela paz
de vossas almas.
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Quando vos visitei na vossa morada provisória na 1439
Toscana, não me limitei a curvar-me sobre os vossos
túmulos. Procurei falar-vos e ouvir-vos também.
Prometi agir a fim de consolidar a independência de
nosso país, para sermos uma nação capaz de prosseguir
o seu caminho: jurei lutar pela mesma causa que me-
receu de vós o sacrifício extremo; jurei defender os
direitos do homem; jurei empenhar-me em desviar o
Brasil das tiranias, dos pronunciamentos de força, das
lutas internas. E nisto não vos faltei. Está conso-
lidada e vitoriosa em nosso país a causa da liberdade,
a causa da democracia. Não voltais a uma pátria sub-
metida à vontade de um só; não voltais a uma pátria
mutilada pelo despotismo e pela negação. O povo
brasileiro, de que sois representantes e filhos diletos,
já decide sobre o seu próprio destino.

Marchamos para uma compreensão maior de es- 1440
tarmos unidos em face dos supremos interesses da
nacionalidade. Não vos direi que tudo se realizou;
mas temos hoje o privilégio de estarmos conscientes do
muito que há para realizar ainda. Passamos por
grandes crises na vossa ausência, mas nosso paíss etá
hoje revigorado. Não há ameaças de lutas fratrícidas.
Ninguém é perseguido ou castigado por opor-se ao
poder, nem estrangulado para não falar. Não há
donos de almas mortas, nem escravos em vossa
pátria. Os erros de hoje podem ser corrigidos, e serão
corrigidos pela ação esclarecedora do amanhã. Nosso
país está vivo e continua avançando.

Talvez não sejam ainda esplêndidos os resulta- 1441
dos, mas as sementes que atiramos na terra já estão
germinando para as frutificações vindouras.

Partistes jovens e ardentes; ardentes e jovens 1442
permanecereis na recordação dos que vos amam.

Eram estas as palavras que em nome do povo 1443
brasileiro julguei de meu dever pronunciar.
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1444 Nesta hora de emotiva exaltação patriótica, todos
os vossos irmãos, de Norte a Sul, se voltam para este
recanto da Pátria.

1445 Que os vossos restos mortais repousem perene-
mente em paz e as vossas almas descansem eterna-
mente no seio de Deus.

BRASÍLIA, 24 DE DEZEMBRO DE 1960.

MENSAGEM DE NATAL. PRONUNCIADA
ATRAVÉS DA "VOZ DO BRASIL" PARA TODA
A NAÇÃO.

1446 No momento em que desce sobre o mundo o espí-
rito do Natal, que é o espírito da própria Infância, é
com emoção que me dirijo ao povo brasileiro — pe-
dindo-lhe duas coisas essenciais: paciência e esperan-
ça. Sei que paciência não lhe faltou até agora; jei que
vivemos com os olhos fitos num dia melhor e qie esse
dia melhor tem custado a chegar. Mas posso di2er que
ele se aproxima e que a luz da esperança não ilumina
um deserto, e sim um país que, para ser dos mais fortes
e seguros, não necessita de outra coisa que não seja
encontrarem os seus dirigentes, e o povo, o caminho que
conduz à realidade. Temos a possibilidade de ser uma
grande nação, e sê-lo-emos. Quero dizer, neste como-
vente dia de hoje, que o trecho mais difícil da
nhada do Brasil já foi vencido. Não há razão p;

cami-
ira de-

sesperanças, nem para descrenças. Tendo de atender
aos interesses do futuro da nossa pátria, pedimojs à ge-
ração presente algum esforço e sacrifício; mas temos
certeza de que vamos penetrar numa era nova. Pode-
mos orgulhar-nos de não termos sido obrigados a re-
correr a nenhuma espécie de constrangimento; en-
frentamos horas ameaçadoras sem que um só instante
a liberdade do homem, de qualquer um, tenha sido
reduzida ou suspensa.

464

JulianaBSO
BRASÍLIA, 24 DE DEZEMBRO DE 1960.
MENSAGEM DE NATAL. PRONUNCIADA
ATRAVÉS DA "VOZ DO BRASIL" PARA TODA
A NAÇÃO.
1446 No momento em que desce sobre o mundo o espírito
do Natal, que é o espírito da própria Infância, é
com emoção que me dirijo ao povo brasileiro — pedindo-
lhe duas coisas essenciais: paciência e esperança.
Sei que paciência não lhe faltou até agora; jei que
vivemos com os olhos fitos num dia melhor e qie esse
dia melhor tem custado a chegar. Mas posso di2er que
ele se aproxima e que a luz da esperança não ilumina
um deserto, e sim um país que, para ser dos mais fortes
e seguros, não necessita de outra coisa que não seja
encontrarem os seus dirigentes, e o povo, o caminho que
conduz à realidade. Temos a possibilidade de ser uma
grande nação, e sê-lo-emos. Quero dizer, neste comovente
dia de hoje, que o trecho mais difícil da
nhada do Brasil já foi vencido. Não há razão p;
camiira
desesperanças,
nem para descrenças. Tendo de atender
aos interesses do futuro da nossa pátria, pedimojs à geração
presente algum esforço e sacrifício; mas temos
certeza de que vamos penetrar numa era nova. Podemos
orgulhar-nos de não termos sido obrigados a recorrer
a nenhuma espécie de constrangimento; enfrentamos
horas ameaçadoras sem que um só instante
a liberdade do homem, de qualquer um, tenha sido
reduzida ou suspensa.




